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1 /f^ORl ^1 C_? v ; D??, HUGO CARNEIRO

O eminente Chefe da Nação
dr. Àrthur da Silva Bernardes,

Cabellüs curtos, vestidos curtos Conta-se qne a mulher corta os aca^a de, n'um acto de verdadeira
indicam curta moral. cabeilos lémbrando-se de Absalão, justiça aos méritos incontestáveis

A mulher que se maseuliniza, de para que nas suas fugas não en- deste nosso presado amido de
qualquer fôrma, perde os direitos contre uma arvore que-nos seus ra- dishnguil-o, numeahdo-ò suoerin-encantadores do sexo. mos embaracem os seus cabellos (<_nj-fi j \ 

lllcani'u " supenn
A moda não è sò uma tyranna: compridos e fiquem, assim, presa. 

lendente da lorm?fa crapitpJ amazo-
é uma deinolidóra. È' uma àriar- Com os cabellos curtos, a Iiberda- ne,lse< no actual periodo da in-
chis.ta \crata por excellencià de é ampla, e pode fugir às revol- tervenção federal, ultimamente de-

Cort.i--., n cab.ello—par& que?Mas dos pães, o que não foi pos- cretada para aquelle EspadoPor juvenilidide. por garridice, por sivel ao filho de David, por causa; O dr Hucjo Carneim ni.P r<>elegância? Não sei. ide seus cabellos compridos. 'n__ g° 
U rne,r0 °lue re:

O -ue sei è que a mulher perde; E* triste, é triste. O pudor hoje Pr^enlou Por ^^° ™™$ mui
a sua graça e, com a graça, o me- se faz com o lápis de côr. E' o ru- [brilhantemente a terra cearense no
llior de sus ornatos naturaes j bor artístico, ou melhor e mais exa-: Parlamento Brasileiro, é uma li-

Ha n cabeilo cortado, como no ctamente,™da artimanha. A vere-ldima aífirmação de honradez e
Vestido curto, uma certa crise, que.cunüa não se deve mais aos prin-'cultura da nova oeração do pai/revela uma desordem nos bons cos-;.cipios rígidos da moral: é o pro-> a -m * j • «a itum.es?;. uma pertü bação que traz duco de uma reacçâo chimíca, *o J'»usiradn amigo A Im-
comHgoum desfavoi aos olhos dos com a andina. prensa . testemunhando neslas
que vêem e observam e sabjm pe-; a mulher tem a sua. chímica e linhas o elevado apreço em quenetrar o ir se pretende, a sir mecânica. Para as boas co- *

A mulher d hoje, a que se cha- res, a chimíca; para os saraeuteios,
ma moderna, tàiuó vem cortado em a mecari ca.,
si mesmo, de uma maneira incove- Tudo quanto se faz para que a
niente, que su tem encurtado, Utoj mulher se distancie do seu se :o é
é, diminuído d" valor. uma mera extravagância aue cum-

Pa èce qu nân lemos mais mu- pre ser repudiada; é o desvio de
lheres, no seu iegitiniu sentido, e unia r^gra, que sò dá resultados
sim reducção de mulheres H si o teralogu:os; é uma falta imperdoa-
facto continuas como Vr.i, no futuro vel da distincçâo.
não 'eremos mais mulheres, desap-i Faz meditar o cabeilo cortado
parecerão, como mulheres própria- nas mulheres. Mão se casa com a
mente .ditas, transformadas em no- sua feição peculiar, e, em vez de
vo sexo, sexo hor inal, mistura in- r alç r as suas linhas, as deturpa,

l-.1:Jj^. 4&-rm~——~~.

Dois annos apenas se escoa-[eleições simuladas, o nome doram do mandato governamen-jdr. Arthur Bernardes, sahiu dastal do dr. Arthur' Bernardes,
nos supremos destinos da Na

urnas livres, amplamente vio
torioso, como synthetisando a

cõhgruénte dos dois existentes.
Dos cabellos curto vem o uso

da bengala. E' natural; o que fal-
ta na cabeça deve ter uma comppin

uu, melhor, as deforma, perturban
do-Ihes o equilíbrio e a harmonia.

E' de um effeito que acabrunha
aos mais ousados impressionistas

sação, um suecedaneo. Dahi a ben-| A figura feminina orna-se fígu-
£<da. rinha A esbeiíeza, foge, o gracio-Cotta-se o cabeilo e deixa se a so emigra * syn pathia attrahente
unha crescer, alongada, pontragu-l exila-se e a nobreza fecha os olhos,
da. Lima garra em etnbry^o A unha, "Temos apenas uma silhueta com-
um dos receptaculos de imrriudiciès-jmum, sem o acabado do rigor da
deletérias, ninho de micróbios, ape-jnatureza. Uma convenção de car-
zar dos cuidados meticulosamente nes e de roupa- sacudidas pela on
prodigalizados. dulação de uma choréa exdruxula

A unha, porém, fere, e è um pu-ie indecente,
nhal em miniatura, uma varinha dej Se;am respeitadas as velhas tra-
cocar. B'que as mulheres teem rnüi- dições São coisas sagradas e do
to prurido pelo gosto que as pul- mais alto respeito reverencia',
gas teem em mordel-as e sugar-lhes ...
o sangue

datos mais prováveis aquelle
honrado posto de sacrifícios,
vezes oecupado pelas mais ex-
traordinarias capacidades de
nossa raça.

No Império desempenhou
por ultimo, brilhantemente tão
alfas funeções, divéras dignifi-
cadoras, o mais illustre impera-
dor de seu tempo, cujo glorioso

o L-m. dezeja-lhe muitas felicida- .r?tin.ado * NtaÇa° ?rasileira re~
HP, nn ,rrl„n ^^-0-u j.jjí™. certamente com justoorgulho, o magnânimo Pedro II.¦O seu reinado, posto quenão fora de absoluta paz, con-

tudo, a Nação jamai; tivera
os"seus créditos tão profunda-
mente abalados, não obstante
haver sustentado luetas impre-
vistas e duradouras como a

ção, já a. imprensa brasileira''expressão máxima da vontade
se refere á escolha dos candi-( do brasileiro, que então, o es»"1""' "" " colhia para guiar os seus su-

des no árduo desempenho do ele-1
vado cargo, que lhe confiou o
Presidente da Nação.

Cssa Estrelía
Com as próximas festas de
fim de Anno, está expondo
collecções maravilhosas de
CALÇADOS finos para se-
nhoras, homens e creanças;
CHAPEOb de palha e feltro,
novidades; CAMISAS tri-
colirie; PERFUMARIAS de
Caron, Houbigant, Lubin,
Pi ver, Cappi, Roger etc;
MEIAS de seda para senho-
ras, homens e creanças, de
todos os preços > para todas
as idades; CINTOS beije,
cinza, chocolate, pretos e
brancos, para homens; SOM-
BR1NHAS dos mais lindos
feitios; COLLARINHOS de
Iinho, molles e duros etc. etc.

premos destinos.
Empossado na curul gover-namentai da Nação, o grandePresidente, tornou-se guardavigilante e fiel das instituições

cio Brasil, repellindo a cada
passo as acções improcedentes
daquelles, que vencidos e não
convencidos, se tornaram no
presente, os verdadeiros per-turbadores da ordem publica,
procurando deste modo, desviar
a sua amada pátria, do verda-
deiro caminho do bem, da fe-
licidade e do progresso.

Agora, mui ¦antecipadamente,
surge a questão presidencial.
Os jornaes divulgam o nome
do dr. Washington Luiz, como

giiena do Paraguayo, na qual um dos viáveis candidatos acobriu-se de immarcesciveis Presidência do Brasil.

Sem os cabelos longos, a phy
sionomia das damas fica transfigu-

As mulheres cortam os cabellos rada, excitando o riso encaminho
e nao ortam as unhas. Que desac-leas picuinhas equívocas,
cordo | As mulheres não ficam mais lin-

Sobem os vestidos e descem no Idas com os cabellos curtos, mas
conceito que merecem Que con-,ficam ephebos anormaes.
traste! I Os cabellos qua eram e consii-

As mulheres outi'ora cortavam tuiam o dia 'ema das mulheres hoje Prl v'n aos distinet
os cabellos dos homens que viamjconvertem-se em themas da -oseu- publico m reràl
fortes por elles, segredo da nature- vilhice e úo< eni^rammas de calão, ^ wa viagem stfuçção na
za. Hoje, os homen cortam o? ca-|nas pugnas vetbáesem que se de- Capital do Paiz e devidamente pre-bellos das mulbeas, que não são gladiam as fri < lidades e os dieta- [parado oara x>;cular com asseio,
fortes, e só por fraqueza o dnxam mes maliciosos presteza e prompMdão todo e qual-

I Os cabelos compiidos, isto é, Qu r trabalho concern nte a sua

Cedo, embora, para se firmar
opinião segura sobie qual o
candidato capaz de governar a
terra de Santa-Cruz no perio-do de 1926 a 1930, somos en-
tretanto, dos que pensamos
que o melhor, candidato será
aquelle que promova a harmo-
nia da familia brasileira e cuide

CONSULTÓRIO DENTÁRIO
-(o-:-o)-

Francisco Juvencio de Andrade
os clientes e ao
ue úe regresso

cortar.
Chamavam as mulheres «cabeças

de ventoinha», e os seus cabellos
garantiam, pelo peso o gyto da
sua volubilidade, e, sem elle.% os

as trancas soltas, tinham necessi- profissão, reabrio o seu consultório
dade de vários pro essos de atar; cirúrgico dentário á Praça Menino
mas, hoje, sò se trata de desatar, o. Deus n° 11 onde dàconsult s todos
que eqüivale a cortar. Tudo se de-1 os tíias úteis d^s 8 ás 10 1/2 e de

movimentos tornam-se mais velozes, satã, tudo se corta. Não ha nò por 12 1/2 ás 3 1/2 da tarde. .*
ao vento da inconstância. Mais le-*mais gordio que seja, que não se \> ht . „n . m^..-,k a mo.ve, gir.rão melhor. j desate ou se corte com a simples °obUi> :"° de Novembro de 1924

Cabellos cortados, casamento co-jtesoira, abandonando-se a esPa'da T1 ' " ' "
aretados, ò uma máxima hoje dos!de Alexandre
homens que ainda gosam senso com-
muni.

A mulher soffre, presentemente,
de uma espécie de trichestenia do
couro cabelludo e sente necessida

Francisco J de Andrade
(1-3)

t»w STrtVfc^TÍSWff-ariJKXBKía-

namento esthetico e um manto de
decoro.

Que respeito tinha o cabeilo!
Uma madeixa era um signal de a-
mor, como um fio de barba, o pe=
nhor da honradez e probidade nos
tratos,

de de desbastal-o, para aliivio de Cortem os cabellos, de qualqueruma sensibilidade particular incom-jmodo que a moda exija, mas lem-
moda, assim como sofhv de uma'brem-se as mulheres que cortar o (*) Neologismo para designar o_
trichotitlomania, arrancando ospel- que não se deve cortar é uma coisa! cabellos curtos. Vem do gr-go-losdas sobrancelhas, pasto dos pa- perigosa. . «trícho»—cabell--—e«micr » peque-rasitas da va dade. j Nada de cortar improficuamente. no Deixem-n'o pássaros philologosA mulher moderna é toda corr-A tesoira. em taes casos, éumms-íe os puristas da nossa ernaculi-
posta de artifícios. Cabellos, lábios, trumento aggressivoe, figuradamen- dade. Para coisa nova, palavra no-
faces, seios, 'pernas 

precisam de te, chama-se—má lingua. va Chamaremos, sèm offcns'a,-«ír
auxílios extranhos. E' a plástica da Temam a má lingua e deixem eho.micras» _.s mulheres de cabcl-
elegância, a orthopedia do chie. os cabellos crescer, que sio um or-ilos curtos.

gloria;
Triumphantes que foram as

idéias profundamente republi-
canas, na manhã redemptora
de 15 de Novembro de 1893,
o brasileiro vio, realisado os
seus anhelos, confiando então
os destinos da Pátria ao ma-
rechal Deodoro da Fonseca ....... ,__,,,
que assumiu o Governo Pro-'tão somente daTur^cmiTnTs-
vizorio, o qual, se diga de: tração, deixando os interesses
passagem, zelou pelo renome políticos aos partidosda Pátria muito amada. i O Brasil, precisa 

' 
de pazDesse tempo á nossos dias,'para não desmerecer do con-o Brasil foi governado por ceito em que é tido entre asdiversos de seus filhos, que demais nações do continentemesmo bem intencionados, in- quiçá do mundo inteiro por-felizmente, por motivos extra- j que sò na paz elle terá res-nhos as suas vontades, não taurado as suas finanças tãolevaram a cabo os program-, profundamente abaladas e asmas que sempre traçavam, ao'suas forças armadas até entãoserem^ indicados a suprema ma-:] arregimentadas e cohezas, in-

felizmente na presente 
'hora

dessipadas e enfraquecidas.
Salvemos a Republica, ze-Bernardes, nao fosse a acção lemos os seus créditos e so-injusta dos descontentes revo- bretudo a sua tradicção que èlucionarios, já teria encami-1 a nossa, e que è dos melhoresnhado os destinos nacionaesj patrimônios que nos legaramde modo brilhante, para o que;os nossos antepassados

lhe sobram capacidade, ampla j
visão das cousas e tino admi-j r^*2333211^
ríistractivo.

E'leito, num pleito liberrimo,
o mais verdadeiro de quantos
nos dá noticia a historia repu-
blicana do Brasil, em cuja
phase eminentemente democra-
tica, acordou a alma gloriosa
do povo, que dormitava a som-
bra do indifferentismo condem-
navel, acostumada com os ar-
caicosexpedientes das atávicas

gistratura da Nação.
O actual Presidente da Re-

publica dr. Arthur da Silva

Crepe ^china de todas as co-
res, sêdas^êda palha, voUes; fa«
zendas, modernas? recebeu J. LI-
BÊRATO & FILHO.

il
oe F. Chagas Barreto

VENDE:

BOLLAS e
PNEUS ns. I,3e5

CHUTEIRAS
e APITOS

A preços módicos

t Rua Senador Paula, n, 49
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"A_ IjyPFpNSft'' !
SewaHfwio politicó e noticioso

Director
quen
qualq
á redacção,

realisaçâp dos sacros idéaes àà\ %ÃQ PSOVGU
sociedade hodierna. NEÉ PROVARA'!oim, sinlo tudo isso, e sinto
outra cousa ainda:—Reconheço
que não tenho a mesma capaci-Iredor José Passos Filho a]dde e tinHas-se herdei de tin pode ser enviada iodar , , .

ixiuèr correspondência, relativa ° mesmo errebatamemo, a mesma
inclinação pela carreira jdrnalis-
tca, não herdei comtudo, uma

Ge ente, Laffitle Barreto Brasil, coisa mais preciosa—a tua penna.
Sim, não sou na arte áz

(*:•>

O Sr. A. R. de Vasconcelíos, de-

CEL. ANTÔNIO AVELINO
FONTELLES

Vio defluir no dia 24 do mez
nn.irih Pofárlinl crròóac n um -irir. ! . • O 11191 'd 

QUeil. GUí'!' QUC >'i\â.pwaao estaauai graças a um acto próximo pass ido, o anniversarto P1y._ _ ¦ ' ¦¦ v-sVJ-'
de caridade do dr. Seroa, serviu-se t i- -' j í- Wles sabem cjue o correspon-
tãnrfemdà "A Ord^Xe -Mcíeí nat?!'clQ ,do, ,nossX Presümoso. dontP dõ .C,,t,ío do C,,rà. íum

Elles ambos, «arcordes ambo»,
elles conhecem, intimamente, o
Prefeito de Massapê e tèem motivos
bastantes para saber que o coronel
João Pontes é incapaz de insinuar
o mal

com quem os. interessados poderão
se entender para ajuste das publi-
cações, assim, como sobre o paga-
mento das assignaturas.

Redacção e offiemos Rua Padre
Fiai li,o n. V

O director desta folha, poderá
ser procurado pelas pessoas que
desejarem tratar cie assumpto re-
fèréhtés á sua parte redàctorial,
das 10 ás 11 horas e nesta reuac-
ção das 12 às 14.

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

Annwú ,.....,
Sr mexi re . ..
Numero avulso
Publicaçõ!«s Unha ...,,
Reproduções » ,.,.,..,

dourar 03 nomes dos nossos emi. emíÀ° cel. Antônio Avelino Fon- moço que age por si, tem respon
nentes; amigos Dr. João Thomé e' delles, chefe de real prestigio do | sabilidf.de própria e não recebe
Ilciefonsò Albano; a propósito da,Partido Democrata de S. Bene-
acqufcição, pelo Esta.!o, do appa-!dictò.' ' : O cel. Antônio Avelino foi

.a—1; nao 5prt.ii-

a palavrajreilio productor cie chuvas
icnt d.quem eras; nao sei coordenariciaes.

lc f.- -,,,_ .'.,vnc inram muitíssimo eumprtment cij porpalavras como coordenavas; por- •¦>¦" 0:' seus eoioi^os foiam v ...•-.• r
» 1 -¦ l ¦¦¦.¦'"'¦'co trabroduce^tes. As¦¦ oérsònàlidà- SCL1S amidos e admiradores, 03

que na arte da palavra, nao basta. *'•_->• j-^--^- -^ ;jcisuintiiud *>., _,' _ . ., des .'alvejadas pelo ceu despeito e quaes lhe lizerain carinhosa ma-lormar orações com suiei o e ;,1uflu ~.,--ía ™n.n x>o o*si ;¦¦¦<-,-*-«.p;.« c 1 - 1,. j"¦-... 1-vejy sa© como os spiicíoa rociie-,nilestaçao de axrado.
predicado; precisa-se como o-ar- rio. oiiè Oliaritò mais são atacacios. r\ \- 1 , ' < n •¦ »¦.¦,'... U distineto anniversarianíe lh os

offereceu lauto alm >ço, o qual

_. 5V/.

$400
$100
$100

usia que esculpe •estatuas, c!ar~'ipe;as ondas mais limpos se.tornam
lhes retoques, torna-las claras,j 5, S. rebüícoii provas, c
r,,,n rv|1PM ¦;,,..,;. ípoude, na Secretaria dará
LUIll ilCIlCilSlVclS... ...

c . . , r ii arregimentou pnrases, aimliou syíoCisto ludo nve lalta para con- ....... 1ina ,..-.. xc ,.,-, j,,,,-., /•;,
tjnuar a obra que enceta;-tes. para|se desvaneceu irremediavelmente
íazer retumbir o clarim que parou | O matéria' probante que amon-
no momento em que soltava o tüòu, com ta ita avareza, não lhe
mais hndo accorde. rpermitte que taxe de deshonesto,

uanío
èiida;

tudo

insinuações de ninguein; nac
deu á servir de jogue e, não sé
pre ta a x i vir de iristrüi.iehto, ou
a depor falsidades.

O que é, porém, lamentável, é
que ssa pa x a descqnçHãvadáj a
sr-r Lço_ de um jn na! digno de ire-
llior orient çâi.i, toda a vez qu. visa
o lioniem iu; em Massapé chefia
0 Partido ata, não st I mita
a b rdar iiisidias em torno de seu

correu em meio da mais justa1 nome. mas atira se. esmandibu!;;-
cordialidade. ,da> <:-ontl*a ° povo de ünía -'dadfe

u ,\ "/ii que representa o < s orço òroSfioA Imprensa re .islando em- ^ fâ» fi||,0h (. dt. ^ .l)l(l»io

Perdoe.-me, pois. Pae,
r,

í como o
o I o. O. ;obre

o ac.o oa acqtíi3içj.c
injusto se toràòu!

poder isto lazer, mas repousa õdiosoy agindo com má ,fè èvideníe,
dèscançadò, porque jamais ca-descravisândoy.e cle^ra aniemertíeao

sobre e. tua ifivh- iivsí\õ impune ICllS)

lr^:^r»^**ji-^í/ii_tí*w«rjrtw''íAj. cwn w fl íimjíswmjposSnS kM&jütitttistmitQMrAuat

mernona 02
meu querido pa

Requieseat in pace

Dorme Pae.
Emquanto o íeu corno jaz iria-

nimado neste túmulo írio, a tua
alma sobe aos cèos, e lá estavam
já os seraphins com as suas ly-
ras tirando das suas cordas, notas
maviosas que entoavam um hym-
no sentimental, á tua entrada nas
regiões eternas; a entrada de um
justo, a entrada daquelle que em
vida batalhou por um ideal no-

gem sacrosantá, quaesquer inju-
rias porque mesmo ainda sem o
dom da mkHeetualidode, sei com-
tudo usar da palavra para defen-
der alguém, principalmente quaridò
este alguém cs tu, idolatrado pae,
aquelle que me tirou do Nada e
me apontou a—Gloria—, aquelle
que guiou os meus primeiros
nassos atra vez desta tenebrosa e
ingrata manhã da Vida, que è—
a Juventude.

Fort. 11 — 11- 1924.

Jccelyn 0. Lima

cua.scriptó partiJari.ino.
l.ó. G. S. NÃO PROVOU NEM

PROVARA QJz á ÁCQÜiSíÇÃO
NAO ERA DE NECESSIDADE
VITAL DO LoTÁDp. Mesmo que
o appáreJiio se destinasse apenas
a experiência,

(W.

f\R J PASSOS FICHO— Trata-
U mentos das motetiâs da bocea
Kxtracçõès Indojores e demais i-a-
balhos concernentes a sua profis-
são, pelos m.ttiodus uiuderno. Ub-
serva .igorosa hygieiie.- Cuiisultas

í?Uu3fí.ç.i_A*Ajwe' í**y2e.;vT-.«xwi«3»Ktft'»if - rtfMTffl^nTiMirni temnti*ir

bre, a entrada daquelle que in
differente aos impropérios que —Das 2 às 5 1/2"horas. — Kua S
lhe atiraram á socapa, sustentou nndor Paulo 66—Spbial:
tenazmente uma campanha contra
certos milicianos de Christo,
campanha esta ;que veio terminar
quando, soltando os últimos sus-
piros. prpvasíe estar com Deus.

isto so provaria a
sua clesnecessiuaoe para aqusíies
cujo horisonte visual estreito não
lhes permitte

bora que tardiamente, o natalicio
do seu distinclo amigo, apresen-
ta-lhe sinceros parabéns e íor-
mula volos para que se repro-
duzo por muitos annos a data

!e seu anniversario;

'PELQS
-ji»/.-município

A «ORDEM» E MASSAPÊ

s habitantes.
Que culpa t m este povo, que

males causou á parélha de escnbas
e phariseòs que pontifica na «Oi-
dem», para ser assim, medida na
desordem ?!

Nao, o po o de Massapê está
á cavalh iro de s u- botes è de
Mi is arreiiu t das acima de seus
er gares.

Ficaremos por aqui até nova in-
ve i 'A, «; hunrar.á» promp a paradesanca pandha-tão issiniilhãníe
no physico e tão SvtiVcIWante no
moral'.

i Um MASSAPEENSE
r«M'iii>

resultados immediatos. Si o Geír.a
e enenergar sinao os{

Geara
não.interessar petos seus problemas
capitães, quã-t o da regularização
do seu regimen pÍuyipmetrico; quem;
por ventura, e interessará? Ag ii_-
vestigaçõés ^qõ\c serem de resui-
tcUxòs praiiçps, posto que le
revelam a auto o ma do pensa-
mento e as aspirações de progres-
so. Os postos' iVieíéóroibgicos, cs
estações experirneiítaés cie agriciü-
são urra prova di to.

2o. G. S. NÃO PROVOU NEM
PROVARÁ QUE NA ACQUiSI-
ÇÃO DO APPARZLHO SE TE-
NHA DESVíADO UM SO VIN-
TEM PARA OUTRO FIM.

3o. S. S. NÃO PROVOU NEM

Escrevem nos de Massapê:
Mana «Ordem» dois persona- nrn,,nr,r. /->...... _,.,

^ens interessantes: o primeiro e lOLPUlAUU CÜKRhlA LIMA
Lima figura de intellectual, respon-
fe;ay( 1, íypo esgravínhado de per-

alta Esteve em massapê no anno A manha, e o cita do anniver-
Christo de 1913, onde tonipujsarip natalicio do nosso dignis-

! : vo estado. i sirhò amig« cleput ido dr. Auò'us-bra, então hospede do coronel U0 C.orr6^ ! u

ELEÍCAO DOS CINCO VE~
REAÍ)0RES A^UNICIPAES

SOBRALENSES
Damos a seguir o officio do dr

Sim!... parece-me que vi a José Calos de Mattos Peixoto, d

, _ n , i->"« >-»mmu ...ma, conspicuo re-João Pontes, em cujas roupas se , , x.
riiettià abusivamente, e cujas gen-|Pr" 

' níí:1P"eId" P°vo ^arensewma
ilezas e fjdàlguia desfruetava. Nes- Assembléa Legislativa.

ses bons tempos que não voltam! O ijlustre anhiversarianíeltem
mais, o honrado Prefeito de Mas-'sido um dos mais leoitimos de-'sapê era-lhe «uma alma nova, no- Iens0IY, c|,, nossas liberdadesbre, fidalga,-artista, que floria no ¦• ,.,. ,
seio da comniunhâo mássapéense».'Cxlc?0"P0l,líiras' hav( ndo toma lo

O segundo è uma figuririiia apa- j Daríe õrdorosamenle nos diver-
gada e servil de nenen, mettido aj.sòs movimentos reivindicadores
vate de aldeia, depois uue aban-'dos direitos cearenses.

PROVARA QUE O DR. jOAO &. ^S- . d^qX - O 
guiado 

Corre, Li.a que
T-HOME RECEBESSE OU AO se estabeleceu de padeiro, com o e um ,le'^raía miransigente e,
M^_NOS TENTASSE RECEBER apoio e o credito do coronel João ^ue na cle'esa ^P "osso partido
DO ESTADO QUALQUER RE- contes. Faltando-lhe, porem, em-, íem despendido inorme somma de.
M.UNÉRA.CÃO Á QíJi:; ALÍÃS bocadura Para ° negocio, volveu a energias, "A 

Imprensa" apresen-
TEM' DIREITO PELOS SEUsí--"!d 

aí-.r.e.?I?.entJarido. ° 'V8- 1-ta-Ihe sinceras e calorosas feli-ghò Secretario do Interior e da Tf/y! DÍRfítO PELOS SFÜSV-*\ 
° G r.ePrfsen*ando,° 

^a";ia-lhe sinceras e calorosas feli-
lusticà endereçado ao Gel Antônio'' ^ikí-iim 1 lluj o__.ua rimbo», jornalsinho de vida ephe-í >u -„ . , . j. xíim&&&%W*K&™*m% DE EXPER1MEN- mera, -...o-nando, por fim, _|ro.. | *íyes' Pe'a 

^\ 
d ™a«fe

pa!, communicfrndo íor sido dèsiü- TAÇOES, Na America do Norte o fissão de bardo, alias pouco luda- ía0 §rata a sua Wllia e aos se-
__ '-^ ___..__ -— _» ..«» íittr* ._*A .-......_:__ __:_¦_... ... mo nrv.» _-í_-. <-.

tua entrada tiiumphalnp Paraizo;
neste dia tudo Ia foi alegria em-
quanto cá tudo era melancholia.

Aqui, lastimavam como ainda nacj0 0 dIa 23
Koje lastimam, a perda d'um filho, para se realizai
cTurri marido, dur:. pae, dum pa- eleição: d^s cinco vereadores muni- ^ dedicam a investigações desta',como ella,è

renlc d'um amigo, d'urn batalha- »»»<» so.ral.nses, em "i.H.n 1. da!ordem come atè subvenciona oy Nessa estação critica de sua vida,
j ,b ;. ultima renuncia verificada. trabalho de experimentações. por estas alturas, as pedras cor-

de janeiro próximo governo sob não somente adquirir íiV^ e ate suspeita entre gente: us amigos,
i neste municio o. a ° niatérial do que. precisam os que acostumada a enfrentar a vida!

Secretaria de Estació dos Ki,;co
cios ou Inferior e da Justiça Nú-
mero 3 532—Secção cio Int. rior

Sr. Antônio Mendes Gauièiio
Pieteit • Municipal de Sobral

Communico-vos, para os

V) 0,AO r\

emousteiro.
m s

dor ín^ançavei na arena jorna
tico, e lá, festejavam a recepção
da tua alma immaculõdn.

Desde o momento que «silen-
ciou o clarim que bradava aos
ares—na ma manimidade de um

de sã consciência patriótica» que!ía clata' í°i designado O dia25j
meu peito se transformou num'de Janeiro do aiinc próximo1 fjt..
túmulo, túmulo onde repousa o vindouro para se proceder á g j()SE<eleiçào de cinco vcieadores cies- J

sa Caui.xa, ein virtude cia re-

uc.u_'.;i_._. i
Prcvox x 

'.¦:, 
e o público íhe r-éndo atraz do apedreiad , do'e-

dará õrediio..Emquanto ..ac o fizer, ':tu ° ,!c'vo poéa, e quem . reco-1
não ha reViíeuio-sinãp passar aos Ii] u ? 4u-|n () anipai-ou; juem o|

como um refinado assistiu no-leito, forhvcendo-lheVmii-1
jdico, medicamentos, alimentação, di-i
nliei'0, ludo, de alma abei Ia e co-;?9 '..!.*

ueixa
Vários 5ns. residentes na pra-

ç
.._u(W»;

apostolado cívico e na abnegação convenientes que, por acto des- j; M^
, ¦ <¦ '. ta rl^tp foi nPQicrna.ln n Hia9P.'i

V.
e^

ixta" o
los Sanh

íon ração piro
¦?

oe. queixam-se do péssimo
comporiam.: : án meninada, que

Praça da è n° 15

teu espirito altivo, que descança
da labuta insana, para depois
continuar a tua obra.

Não sei se foi herança que me
legastes ou se loi o tua benéfica
convi/encia que me deu; o que
sei ao certo, é que sinlo o mes-
mo urre jatamento que possuias,
a mesma inclinação pelo jorna-
lismo, a nesina vontade de sub-
jügar os oppresssres das consci-
encias sãs e criteriosas, os aris-
trocatas déspotas, os íolhedores
da palavra inquebrantavel, os de-
turpadores da verdade, cs obsta-
culos vivos que se oppõem á

r,.PíN.Jv!BA'
FROTA

DA

O mesmo coronel João Pontes, a se reúne todas as tardes ali, 10-
quem o neu,» < o pernaha dos 

j gando QbL!SP,amenh„ 0 fool..ba],meus peccados deram, agor?, de! .,. . '
atacar, através de informações fal-ico!in ,norme '-^^m atlingindo
sas, de attribuir act s eme nâoia bola muitas vezes ao transe-

, aigSá, Raymundo Elysio cia Frota'ta
Aguiar e Paulo Aragão, con-!C:/sc

| fo me coniiiíunicasies por oífi
cio de 10 do eu,rexie mez.

Saudações; -—José Carlos
Mattos Peixoto secretario do
ierior e justiça/'

as; de attribuir act s que não ja b°lfl muitas vezes ao transe-
praticou, actos ijui léila bastante]untç incauto, tornando-se aquelle
liombriuade para sustentai se, effe- t/eçho da cidade, verdadeiramente

íavel.

io-p T-ipih-nhn r\-> >-'-Vn rtU '•^l^"1^'"", u iinieu ^rapnma , eS,leS mCn0reS Í°"
J J* n; t ,' em documento, avaramente guar- gam desordenadamente pedras.f.0 ulSpO desta Cito- dado, de narcllia ouri documentos nos edifícios mais próximos, cau-

v. .,. ( ofignaes de nosso pérnalíã: sando grandes perdas aos pro-5. Exe. viajava em visita «ludo posso t i em mim de
li versas locali- iui':,> lílen.C)S ° coração i, m;sie ui

nuncia do Cidadãos padre João | Pelo horário de sexta-feira, ctivamente, os houvesse i rai'^(-1of/intransit(
Evangelista Aives, Salusüano;volveu a esta cidade o exmo! Hnlã0, á §llisa de agradecimento, À, 

f

Rodrigues Freire, João José de|sr. D. losè Tupinainbá da Fro- K'tt"ÍS5S!!?r:.? "c.ne"íra|".'lrairtnm " 
a

SW. • í>'i' t::Stt

TELHAS.? Tem pax
der, Rayinuivtio Liberai >•¦ O

Pastoral ras diversas lücau-
ri-Vdoc An ihía^üK-i n li, t,. .^. ("-H;l!l)í:iS ° logar de bèiiboo beuuti.ues ua tojajaua e nnna íer- .,„, „„-r,(l ;. 4. ¦¦-

•. ternanienle u ir, dispo* im m,i i-rea; onde deniorüti se algLmsxcíònalmcn>e de'.miiw
pias. Que valor ierá, porventura o que

Imprensa» deseja a S. sepieihante fobcuJanos escrevem
:x-;c. qu- tenlia obtido copio- m fí()r íd ai^u,m ru C0ni!7; i[-

guem.. t. gente c,ue nâo sCnlt o

prit tarios.
Urge, pi is, que os .i rs. pães

de família tomem as providências
qu| o caso exige, [.or/i os quaes
ora appellámos, absolutamente
certos, de que, porão lermos a

eyivün de < oisa; que muifoes
¦3 ri

nho, Rua Senador Paula n. 6.4..Içào espiriiuai
'.': ('" a ülld i;ei^UÍ:tl™ que diz c que nao pensa o que depiime eonjra á educação da-

; sente.
I quelles menores.

;;0 LE6IVFL /'
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V5RS03 E REVERSOS
Est?. mulher de face escaveirada
Que vês tremendo em alicias de fadigas
Estendendo á quem passa a mão mirada
Foi rrièrétriz antes de ser mendiga

Fugiu-lhe breve, nessa vida àiradà '
Da mòcidadé á doce quadra amiga
E chegou á ser velha á desgraçada
Antes do tempo... A taíitò o vicio obriga.

Hontem, de go.sd, de volúpia ardente
Fosse á quem fosse, dava a qualquer hora
O seio banco e o laoio sorridente

E hoje-ririste seria! embalde chora,
Pedindo esmola aquella mesma gente
Que de seus beijos se fartara outr'ora.

Pe. ANTÔNIO THOMAZ
¦,

ANN1VERSARIANTES
Fizeram annos
A 23, O nosso distineto amigo e presado

correligionário, cel. José Amaral.
A 23, O nosso bondoso amigo sr. Atali-

ba Barreto, provecto advogado.
Na mesma data a gentil senhorita d. II-

sa Demetrio, filha do sr. Baptista D eme-
trio.

A 30, o respeitável cidadão, cel. Fernan-
do Mendes.

Na dia i'J o sr. Eloy Sabpya, negociante
nesta praça.

A 2, A exma.. sra. doía Francisqninha de
A-agia M iodes, digiissinu consorte do
ai/osso bom a.niga cel. rra íciscò Potyguara

os nossos amigos capm. Vicente Bemvin-1
do de Vascoucellos e seu filho o sr. José )
Bemvindo. Estes nossos amigos são hospe-j
des do nosso estimado correligionário |
capm. Raimundo Mendes, distineto ineni-
bro do commercio desta praça..—Andou entre nòs, o nosso oondoso ami-
go c estimado assignante desta folha, sr.
Antônio Joaquim de Azevedo.

i —De Mucambo, esteve nesta cidade, o' nosso amigo Miguel Ma.iano de Sant'Anna.
j —De Ubaja^a, estiveram entre nòs, os
| nossos particulares amigos, Antônio Ura-

no e Ncstor Soares.

¦ Pkyi rf\\ (t\i itTi*zy\ frau www &m ÉS1 p I m 4JJ .1 m li. II 1.1 II. 1II m m
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O "Botafogo F. C." em Sobral

"JORNAL FALLADO" %

Realizar-se-à no dia 8 (dia da
festa do N. S da Conceição) o fes-
tival Newton Craveiro, de cujo
piogramma faz parte um engraça-
dissimo «Jornal Fallado» que, es-
tamos certos, irà fazer um rmdoso 'Jagnaribe-Mirim o dr, Aíualpa-
suecesso. Os iemmas do referido jBarbosa Lima.«jornai», são os seguintes: «Eu

DR. ATUALPA B. LIMA
Fortaleza, 3 — 5eguiu para!'

não digo que sim nem que não:
antes pelo contrario. (José de AIen-
car) - «Nad i como tudo o mais è
Historia (V. Hugo)»

O «jo nal» consta níi is ou menos
:!o eguiute: «Artigo de fundos»

O "Botafogo F. C»,cie Massapê,atten-' (íun,,° t|t! :^Ll!h'1' füih!o de P#'
rjhnclo ao CDavite que lhe derigiü o "

ro;
cortados»—pelo dr. Piinéntel Go-
mes; «Litterá ura poesias» —Paulo
Aragão e batíitfe B. Brasil; «Vida

PARA O RIO
• Fortaleza, 3 — Embarcaram
para o Rio de Janeiro a bor

EM DEFESA DA LEGALI-
DADE

Fortaleza, 3—A policia bania-
| na está em operações no sul on-

I de fez juneção com a policia gaú-
?cha uara a defesa da legalidade.
INTERESSANTE TRABALHO

da
ta

frota, ea-efe da importante firma des-
fiotás & G • vai.

dona Francis-praça
iIj iteiii, j, a exara, sra,

qui.ma Mm^jí Po ite, re:pd:avel coasar-
te da iipssó p :síinioSo ainigò e decidido
correligib-iario Manoel Paulo üa iJonte.

Na mesma data, a devotado esposa do
nosso bemqüisto amigo e correligionário
sr. Mánòei Cesarde Oliveira, gaarda-hvr-o
da cas&3Éimêries de Ciriré, ex-ma. sra. d.
Maria Züilá Passos César.

Fazem annòs
Hoje, a exíiía. sra. dona Giiiomar Ro-

drigaes, esposa úo nosso prestante amigo
e devotado,correligionário, cel. Godoíredo
Rodrig.ies Lima.

A 6, a distintissimaè prendada sta. Ze-
ziíaiGaldaSy digna irmã do nosso leal cor-
rèilgionario e amigo sr. Izaias Caldas, tele-
grapiiisia do Nacional.

CASAMENTO
' Matrimouiaram-se nesta cidade, no dia

20 do mez de Novembro ultimo, o nosso
jovem amigo sr. José Arim.unéa de Vas-
concellos e a gentil sría. Lindinha Q.iari-
gaar.il da Frota. ___^  _

Parabéns aos jovens noivos de par com
mndajteiicidades que lhes dejejanus, na
nova vida ora incetada.

o.
Çhfisfòyãp F. C." 

"em 
retribuir as culmi-

nantOj geutilezas.de qite í)i alvo sua Em-
baixada por pite d'aqaelb Cl ib, quando
de sua vizita aquella cidade, trouxe do-
iiiingo p, p. seu deno.lado "team" aqui,
afim d: se bate; ein uai "ma';ch-trai.íing"
com o do "S. C. F. C."

Às 14 horas deu ent-adaem nossa "tir-
bs" em automóveis, a Embaixada d'aquel-
1: sympathico e valoroso Club sendo a
sua ápp/oximaçãõ a-rrunciada com^uma
salva, no subúrbio Cruz das Almas.

A recepção teve lugar na residência do
Presidente'd o (!3. Cf, C", Prof. Cláudio
Nogiieirâj onde estacionava avultado m\~
nioro de pessoas, destacando-se a p-^e-i-
ça dè m aita.;se íínitasdi-nojso escol so-
ciai sendo a digna Embaixada re:;bi:la;io
aoogéti do enthul.isino, ouviido-se trò.ni-
trsaites vivas áquelh: doisClubs amigos,
vi/a; que se misturavam ao som de no
si Euterpe c ao estrugi

do do paquete 
"Ceará" os de- Fortaleza, 3-Acaba de ser puft

putados Pedro Albano e Fran- blicado incessante trabalho de
cisco Prado. I perícias chimicos legaes> da la-

Ias, etc. etc )--por Newton Cravei- RFPTD Svra dos drs. Rodrigues de. An~«Entrevista sobre os cabellosí KDriu ^dràde e Amadeu Furtado.Fortaleze, 8--0 dr. Oáldino Q CONCURSO DO "CEARA'
QUT.uia ijonaim. ^unnjamior
da Aífajdega,
José P.r.\s de
de Policia, 6ê

de f )g :et:s. Lo¦r) a.j,>; o Secetalo d) "B. F. C." 1.
um amistoso oiíi:io que essa sociedade
saorti/a di igia ao "3. C, F. C.'; usando
ein seguida da palavra o Prof. Cláudio
Nogueira declarando o intuito do "3. C.
F. C," coividaado o "8. F. C." a visita-
esta cidade,—ligar aquelles dois Glubs cm
vínculos de indissolúvel amisade, terminan-
do por unia saudação aos intrépidos ,!pía-
yers" do "3. F. C."R:spondeo sr. T.Òu-
ro Preto, Orador da Embaixada visitante
que, em inspirado e brilhante improviso,
dirigiu palavras repassadas de affeeto aos
do "3. C. F. C", terminando agradecendo
a recroção que a cujos sentimentos inter-
pretava.

Às de:
o "trai :i if

Social {pa-íso do carnello, v lidos
sem mangas, in trigas', casn ijeirtoa,
anniv.ersaríos, et. et jvfpor Çra
veifo Filho; «Vícl.i Sporíiva».-~por CiisaçÕJS.
Anionio i^odrigues de Almeida;
^Telegrammas»--por José : assos
Filho; «Secção de caricaturas» («O
Dr. '\maral», « luz electrica»,
«Historia dos cábellos»),~-por Pe-
dro Fiug uoso; «Se.çâo aioicola»
«Columna Sei en ti fica»., «Npíiía Po-
;i:ines» e «Amnmeios» -por diver-
sus outros

A segunda parte do progrprnma
linda não foi difinitivaniente asson-
adi, Ssiido p;ovav_l que conste dfc

uma s cção çlttèiiiatoúrapili.cà

ÍLLU5TRADO"irvtoü ao dr. m
irvaíliõ chefe rortajeza, o—Lonhnua desper-

i:;-,.l .) revidar ac-

•NOMEAÇÃO

Fodaleza, 3 —Presidente no-
eon hòntem o nosso amigo Fran- Antônio TÍomaz.m

cisco H oi Ia neta para
da Junta C * u.ncrcial.

EXAMdS

tando giande enlhusiasmo o Con-
curso Io "Ceará Illustrado'' pe-

| Ia escolha do principe da poesia
cearense, mantendo até agora o
primeiro logar na vo!ação o Pe.

Presidente

Fortale

•.JJ—*¦<»» 'XJg&i'-»

eza, 3—Começaram ho-
je os exames do Lyceu, da Fa-
culdade de Direito e da Pharma-
cia e: Odontologia desta capital

UMA PREJCJPAÇÀO DA
SAN TA 5é

| Fortaleza, 3 — A Santa Sé
UM HOMEM QUE DA LEITE! está se preoecupando com a

AS ANOMALUS
TUKtZA

O « ORREIÜ DO CEARA'»
VOLTA A TRATAR DOS

PERTURBADORES DA OR-
DEM E AUTORIDADES

DE SOBRAL
Fortaleza, 3—0 "Correio do

Ceará" publicou honrem um bem
lançado "suvlto' dizendo mais ou
menos o ;.egu nfe: -- V propósito do
que temos publicado do nosso de-
votado correspondente em Massa-**
pê sobre a atlitude do Juiz de Di-
reito interino e capitão Medeiros

esu5 e meia
n

horas teve começo
a a gra-ridiosa as-

lêló d:'.sisteucia, qaé is ¦;: ado abiírado
Allah e decorrendo em absoluta covdiaii-
dade, ordem e delicadeza,

Com 15 minutos de joga, marca o "S.!
<:írai.lug''

PARTICIPAÇÃO
do-se viole.no clioque; camriüo amops,

| permanecendo prostado aquelle, que foi
j immèciiatamente soccorlrio.

De nosso distineto amigo sr. jose Pierre I Verificado achar-se com grave contusão
e de sua exma. esposa, d. Jurandy Aragão f0j i0?0 conduzido ao Co.rsultorio do dr.
Pierre, recebamos attenciosa participação ij. Jacome de Oliveira, acompanhado pelo
de seu casamento, oecorrido nesta cidade, dr. Ossian Aguiar que o examinou no
no dia 12 de Novembro ultimo. UStãdiiim", sendo constatada a fracturada

Agradecendo a atiençãò que nos despen-1 tíbia.
sou este illustre cavalheiro e sua bondosa Tocja assistência ficou profundamente
esposa, maridámorlhes os nossos parabéns abalaria com tão' grave facto, sendo que
ao mesmo tempo, que tazemos ardentes vo-!a directoria do tXSv C. F. C." não mediu
tos dè muitas feueidades na jornada que .esforços no prestamento de soecorro ao
ora vêm de palmilhar. . I doente amigo, vendo-sé na physionomia

C. F. C." lgoal eiogoapove
interrompido por de'agn.!a/?l i «cidente.

O sympaihjco "pia re'" "'o ú if >g iense"
Olavo, em bella escapada, ao i ¦¦: ;tir hé-
roicarnente ao "goal" adverso, pia ido
Wáidemiró, "back;' do "3. C. i;. :.", aa , ,.
heita defesa de seu quadro, avança-, dm-lgueir.edo, de eslatura mediana,

Sob este utulo, tomamos á
"Gazeta de Noticias», de Ma-
cr.:ó de 11 de outubro ultimo, a
seguinte e interessanle noticia:

Existe no municipio de Oéiras;.
Estado do Piauhy, distante ó le-
guas daquello velha cidad
proximidades do lugar d
nado Malhada Re-il, utn 1

escolha do futuro Arcebispo da de Sobral que. com as censuras
E^ahia, ficando resolvido sua de-,P°r Parte do povo daquella zona
cisão no consistórío do proxi- tem andadn uitimamente prestigi-
:no natal.
OPROFESVJR NtEAlEYER

>\ is
i) mi-

> nem
lo povo, de nome Raymundo Fi-

m >reno acnooc
forte, mais já

lado, musculoso e
de idade madura.

que, desde muitos annos. verte
leite dos peitos com a mesma
pujança de qualquer seio de mu-
lher sadia e forte, que esteja
amamentando.

Raymurtdo Figueiredo tem o
tórax bastante desenvolvido e de-
vido á idade já tem os mammil

Vkc-C\ MFNTO c*2 to^os seu3 inembrós, quiçá de Sobral em
,pe'sp, o cunho de um acab.anhador pesar» j05 flacidos; e como seja um typo

Olxivn^oinü^^go^^^^y:^ Cbí-v^te^bgo^a 
fo| lhçrico ^ ^

dis-imo correligionário sr. Eiau Mendes 5"1"-1-?4 : -,ji-1-,í,c.. ^ubí-uje _ r
d"- Vasco—lios, foi enreqüeèido com o'dizer que o jogo toi suspenso e nem po-|vez de atirar boa seringada de" '"" ¦"•- deixar de ser, dada a desolação que . .. ] Unascimento de mais um .hlhinho, que se
chamará Ezaú. Parabéns.

ANJINHO

O nosso prestimoso amigo cel. Álvaro

dizer

se apoderará de toda assistência. leite na cara claquelles que o pro
Àmeià noite reerressaram os nossos dis- curam. curiosos de certificarem-se

daouelh

comoareceiido ao seutinetos hospedes,
bota fora crescido numero de pessoa

Cn
vesti \-À j-.-e de simplicidade por se acha»o«r

Soares e sua exma esposa, passaram no nm todos ainda sob o pezodo triste acon-l
dia 25 de No/embro ultimo pela cruciante tecimento. 1
dôr de ver morrer o seu filhinho José. !

A mole5tia-que roubou a vida desta in-; . J
ditosa creança zombou de todos os recur-1 beglllldO CStaMlOS infomiadOS
sos medico;, que carinhosa^ áo aÒriíiftgÕÍ prO-vam os seus pães, para lhe salvai da moite, o 1
sendo porem, infelizmente improficuo os X11T10, aSJ O llOraS, 110 glOUlld
seus esforços, , do Prado em rèhlíido -'mâfch'-

José, falleceu 110 mesmo dia n cida-esta uu l 
\dUU> 

KM[ lWMU *M. \
de, onde se encontram seus affectuos pro- aS Valorosas eqUlpCS do SaO
ge';litores- ; Christovào e' Ypiranga F. C.

VIAJANTES

•e- jdas suas Funcçôes maternas
casario, tem íilhos jáF'

mens, alguns

AGR\D;:CIM£NT0
Gutemberg Gani hs.t Frota, Pe-

Çel. JOSE ARAGA0-A passeio esteve.;
hestá cidade o nosso amigo cel. José Ara-1
gão, Prefeito Municipal de Ipü. J

E)R. SOUTO MAIOR—Esteve nesta ci-!dm Alves Ferreir-, . Francisco A,-
dade, o nosso particular amigo dr. Souto Vt:S pen- jia, KâyliUltidÓ Arruda da
Maior, Juiz cie; Direito daConiarca de Ipíi. p t presentes; Gilberto D. Ge

Gel. ADOLPHO 6ESAR—Esteve entre '

ho-
dos quaes amam-

mentados por 1 lie, seoundò sua
própria confissão aos nossos co!-
legas d'"A Cidade", jornal que
se edita em 1 herezina.

ica a transcripção do caso

.1.

F irtàl|za; 3 -Chegará a esía
capital :i-:Sies d
fessor híieniey
do Rio de jajie
ticiando as suas ass: vtiorosas
curas. Dito professor req:ihabeas-corpüs" pa-ra coni:;nuar|dahi
lio exercicio dos poderes espi-imais
.iLiaes, de acordo coma ii-
oerdade das crenças assegura-
das pela Constituição brasi-
leira.

ando, podemos dizer a in dviduos
que nada se recommendam, ho-
mens que são afíeitos ao mal, per-
turbadores da ordem e do soecego
publico, recebemos o seguinte des-

mezesopro- pacho daquella cidade:--
A imprensa! Massapê, 28—Tudo que tenho
codtinúa no-í rnandado dizer a respeito do Juiz

ide direito interino de Sobral e ca-
ipitão Medeiros, é a expressão dacs eu | verdade. O «Jornal do Commercio»

a "Ordem" de Sobral por
que dezejern não poderfio

encobrir esses órgãos, que deviam
desmentir com provas e nâo com
coiü palavras e com descompos-
turas de taixo calão —Correspon-
dente.

m

ÇA. ÀDOLPHO CESAK-Esteve entre
nós, cièspênsaiidó-iios com sua áUenciosa
vid-i, o nosso presado amigo cel. Adol-
pho dà 01;/ei/a César, negociaate em
°M1íib^ 

S1L7ER1.Ò FRANCISCO DE
AZEVÊDÓ--Hec'ibeniòs a attenciosa -ri:i-
ta d-este nos;o bondoso asdg.:ante_e dis
íiialò coi-religiolíariò reside.ite em Palma, o enterro
C1u> ;st>ve entre-nós a negocio desça
nvdieai-r interessei G/atos

— \-d nv. i'i 1.I0 d: s. s. exma. famdia
acham-se nesta cidade vindos de Acarape timo, ueStacidade.

nu n^e Frota, Ginsipe Genuense
Frota, jayme üenu:'iiS' Frota, Maria
Genuense Frota, Iznbel" O nuense
F òta, iluioinar Otínuen^' Froja,au-
seiirrs. a-.,' adece ¦•> as p svóas Sue
lhes cieràíii pezames, acompanharam

e assistiram as missas
d- Miguel Genuense da Frota, fal-
tecido mo dia 24de Novembro ul~

singular.

V.flrlenção
—oo —

Aviso ao publico e ao comnièr:-
cio em geral que nesta data dis-
solvi a sociedade que manMnha
com meu irmão, Raymundo Alves
Faustino. Continuo com o mesmo
ramo de negocio, ficando extinta a
firma M. Faustino & Innão, s-iran-
cíó a firma Marinno, A Faustino^
fi ¦••uido responsável p .. tivo (
passlip.de o:dos ov negócios.

Grátheus, 10 dê dvdv moro dt
1924.

Mariano A, taúUiM
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MOVIMENTO MARÍTIMO DO! A 7; ."ítabira", seguindo para
PORTO DE FORTALEZA. Maranhão e Pará.

i Itapecuruf, esperado do Parasa-
VAPORES' FSPE aDOS ihindo para Á-iaca y, Mossorò, Ma-

.. ..DO Sü.ti . jcau. Natal e Recife.
... 

'. 
„.. j-, ,. , ;¦'•'¦:-. "ítaupeua", esperado do Pará se-Hop-, 3 Macapá . sahindo após; indo Aracat Mossoróf Ma.indispensável demora para os por-,^ Nata, g Recife!os de Maranhão, ;'ara, Santarém,!

Óbidos, Parintins.Uacoatiarae Ma-j ÜU ÍVJUKlfc'
¦aos ' A 3, hoje, "Itatinga", seguindo

A 5, "Piauhy", sahindo para Ga- para Mossoró Parahyba, Rerife,
pçiin *j Ttitoyal ! Bahia, Rio de Janeiro, santos, Rio¦ A 5, Vapor allemão 'i^Me'*, se-TGrandev { elotas ç Porto A;le^rè

juinrio para Rotterdad e Hãm-Mngò., A 8, "João Alfredo", seguindo
A 7," ''odrig tes Alves", sjguindo para Nata', Cabedello, Recife,.Máv!

pira '"^ra-uhão, P,.rá, Sanlaremj çeiò., Bahia, Yictoiia e. Rio de Ja«i
iüa^oatiara, e Maitaos. i neiro.

LEGÍVEL mm
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« . j y ii düAWIl o- uui <
Coílossal sortimento »¦

BOLL\CliiNHAS,
rr -f, Ü i ,„ BISCOITOS,Tendo dissolvido a sociedade que msntnbaj onr nuCiíni o sr. SuluslianÒ Bod?)"gu__ Freire, ria! BOLACHAS,
ALFá.lAT._EI\ SOBRALENSE, ao ba de E SODAS.
inofcallai am ateliê!- com a denominação aei-j
iua( num; dos departamentos do edifício da 1-
Viuva Aguiar, à

M MEDALHA. DE Bk ..ZK NA FX nSIOÃO
mhrÈ DO CETENAIÜ... NU RIO DE ,1 _.fl $¦&$

DIPLí M.\D' NA EXPOSIÇÃO De; Mk_.UU.PE D*. i9,7
:MtNÇÃO HONROSA NA EXPqBíçIo DL BOI.li L DE 19J8

pai»

Trâ¥essa Frota Gentil
aonde aguarda as presada. ordena dos eens!
amáveis filiente., tanto desta cidade, como !
do ^ interior, noa trabalhos, constituem a'
divisa da casa.

- PREÇOS MODIC08 —'Sobral-Cearà

a umca essa no n ri
Estado, q e ../•.! ^ prepare

íiíamadus pàes para

Fabricantes de cisados e nialaèi especialRtarrij _vim,.N
Rapafceiíos selleiros e erre- -.•< h

Vendas p.r «tjicadn Venda. * varejo exc n-ivHru» ?i ¦ <x,hu0
Union 3»áu cal z ?.¦¦ ¦ qh c nu a d kx me , • nu ri ,h . fébrfcáfido bus «1 Paz, u toa tambr-m qu m iiiú p «I, i-. .,..).*{.

de H)la res^s niie pò J2$Ü00 g rwii r# » duíab lftr.de dr 3annos uncH, •_.. da. qu nesses te.¦ pes de d ffioulda.ivs
vende por 8g000 um par de sapatos p»iH senho ta..

SANDWICHE8

Asseio e promptidão
Visitar es». casa, não é perder

tempo.

flua Ce/. José é&boys, 44

i_n

Escriptorío e Depo ito
49 f- RUA SENADOR PAULA - 49

—Officinas—
56 — RUA DO MENINO DEUS - 56
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5^000
4,.50O

aos pelai
#*^ l* -5_ "V* "•• -? -, Hotel

compeire com a_

1 ^.Lr#X,.
N.
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Preços do tubo original—^ |S

D Norte
DE --

liiài tiiti
Mesa variada e farta

COSINHA A88EIADA
E HYGIENICA

Rua do Marinho, 32
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